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Fundamentos de Sociologia Política – ENSINO MÉDIO  
 

Objetivos Gerais da disciplina 
 
O desenvolvimento das atividades de Ensino de sociologia tem como objetivos gerais conduzir o 
aluno a: 
 
1- Conhecer e conceituar os componentes básicos da Sociologia como ciência e identificar seus 
caracteres distintivos no contexto das demais ciências. 
 
2- Conhecer, teórica e concretamente, a sociedade como um fenômeno social global e identificar 
suas partes estruturais.  
 
3- Analisar, interpretar e criticar os fenômenos de organização, de desorganização e de 
mudanças sociais. 
 
4- Entender a vida social, a interação social, principalmente o mundo do trabalho, relacionando-
os ao funcionamento dos grupos sociais. 
 
5- Compreender a sociedade brasileira, sua gênese e transformação como um processo aberto, 
ainda que historicamente condicionado, e os múltiplos fatores que nela intervém como produtos 
das contradições que alimentam a ação humana.  
 
6- Compreender a si mesmo como protagonista de processos sociais que orientam a dinâmica do 
conflito dos interesses dos diferentes grupos sociais.  
 
7- Compreender o papel histórico das instituições de poder e dominação associando-as às 
práticas das diferentes classes, estamentos, grupos e sujeitos sociais. 
 
8- Entender os princípios éticos e culturais que devem regular a convivência em sociedade, os 
direitos e deveres da cidadania, a justiça e a distribuição dos benefícios econômicos no sentido 
de uma interpretação crítica do processo civilizatório e da realização da liberdade e igualdade 
humana. 
 
9- Traduzir os conhecimentos sobre as injustiças sociais em condutas de indagação, por meio da 
análise, da problematização e da postura política engajada. 
 
10- Entender os seres humanos como seres sociais.  
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Conteúdo Programático 

 
 

1. Introdução ao pensamento sociológico 
 

1.1  A Sociologia como ciência e disciplina; 
1.2  A Sociologia e o senso comum; 
1.3 Socialização e controle; 
1.4  A Sociologia de Durkheim. 
 

2. A hegemonia neoliberal 
 
2.1 A relação entre Estado e Sociedade; 
2.2 O que é liberalismo? Locke e a fundamentação do pensamento liberal; 
2.3 As contradições do liberalismo: democracia e liberdade x desigualdade natural; 
2.4 A ascensão do Estado de bem-estar social e os anos dourados do capitalismo; 
2.5 Hayek, Sociedade Mont Pèlerin e os institutos liberais: a construção da retórica neoliberal; 
2.6 Os governos neoliberais e o consenso de Washington. 

 
 

3. Neoliberalismo no Brasil atual  
 

3.1 Collor como primeiro experimento neoliberal; 
3.2 FHC, plano real e a neoliberalização do Brasil; 
3.3 Política, mídias e a Indústria Cultural; 
3.4 As contradições dos governos Lula e Dilma e o neoliberalismo; 
3.5. Bolsonarismo e as dimensões da crise brasileira atual; 
3.6. Os desafios do novo governo Lula. 

 
4. O mundo do trabalho e a tecnociência  
 

4.1 Marx e o materialismo histórico e dialético: trabalho, mercadoria, ideologia e alienação; 
4.2 Taylorismo e fordismo; 
4.3 Reestruturação produtiva pós-1973; 
4.4 O trabalho duro e o discurso flexível no toyotismo; 
4.5 A tecnociência no mundo contemporâneo; 
4.6 A uberização e as contradições do trabalho na atualidade. 

 
 
      5. Questões sobre a juventude no mundo contemporâneo 

 
5.1 Juventude e pós-modernidade; 
5.2 Movimentos sociais contemporâneos e suas contradições. 
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Metodologia de trabalho 
 
Leituras orientadas  
Aulas expositivas 
Debates 
Seminários 
Exibições de filmes e documentários 
Visitas e exposições 
 
Instrumentos de Avaliação 
 
Debate 
Participação 
Pesquisa 
Seminários 
Avaliações Formativas e Somativas 
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